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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.

  Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no

  Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  Dedicatória


  Aos meus pais, Candido e Neuza, e à minha avó, ­Clélia, meus primeiros resolvedores de problemas quando eu ainda não tinha “casca grossa” para resolvê-los.


  E também aos meus “resgatadores”, Jô Ferraiolo e Henrique “Pará” Brandão, que, quando achei que resolver não fazia mais parte do jogo, deram-me mais do que a mão para que eu encontrasse o novo caminho.


  E à minha mulher, Claudia, que, na verdade, é quem resolve tudo para mim!


  Agradecimentos


  A Carlos Arthur Nuzman, presidente do Comitê Olímpico do Brasil (COB), agradeço a confiança e o suporte que me deu para conduzir e resolver, durante esses anos, muitos dos problemas olímpicos.


  A Roberto Shinyashiki, agradeço a ideia de colocar no papel essas histórias olímpicas, o apoio nas madrugadas em claro através de WhatsApp ou Skype e, principalmente, a confiança de colocar à minha disposição seu melhor time.


  Ao meu novo time da Editora Gente: Margaret Miraglia, Daniela Folloni, Marta Cunha D’Ottavio, Rosely Boschini, Carolina da Rocha, Fabrício Santos e equipes, a paciência com um estreante nas quadras dos livros de business e carreira.


  Aos patrocinadores do livro, por acreditarem nesta nova jornada da minha vida.


  Às equipes de empresas pelas quais passei: dele­gações olímpicas, Comitê Olímpico do Brasil (COB), Dream Factory Sports, Giveme5, AON Seguros, Banco ­Boavista, Banco BCN, Assure Corretora, Intervalores DTVM e os maravilhosos jogadores e treinadores dos meus times, por todas as experiências e todos os problemas que tivemos e resolvemos juntos!


  Sem esquecer dos personagens que passaram por esses problemas e os gigantes colaboradores das minhas equipes que resolveram os problemas, OBRIGADO!


  Por fim, aos queridos amigos que cederam o tempo de suas preciosas agendas para ler cada capítulo e propor mudanças importantíssimas. Vocês são “os 13 do MV” neste livro! Obrigado.


  Prefácio


  Não me interessa o sucesso por alguns meses, temporário e efêmero, que se repete em tantos casos que chamamos de “cinco minutos de fama”. O que eu quero é o sucesso crescente, que seja consequência de um trabalho consistente.


  Entretanto, o que mais tenho visto ao longo de minha carreira são profissionais que tiveram um momento de sucesso e desapareceram em um piscar de olhos. Profissionais talentosos que ficam desempregados depois de pouco tempo de brilho; empresários inovadores que quebram o próprio negócio; jogadores que os críticos esportivos diziam ser o novo Pelé, mas sequer são lembrados na temporada seguinte; executivos que revolucionariam o mercado em que estão inseridos e, de repente, perdem o rumo, e artistas que seriam inesquecíveis mas um ano depois da fama já não são mais lembrados pelo público.


  É claro que todos querem entrar para o clube dos bilionários, mas somente aqueles capazes de alimentar com excelência um negócio e resolver as encrencas que aparecem no meio do caminho permanecem por mais de dez anos no pódio.


  As pessoas que aplaudimos são duras na queda e, principalmente, sabem que sucesso significa problemas, mais ainda: vencer os problemas.


  Os gigantes adoram superar dificuldades, ou você acha que o Jorge Paulo Lemann não tem problemas?


  Assim como muitos sonham em ser artistas, cantores almejam tocar para muitos milhões de pessoas, mas apenas os mais talentosos são capazes de superar os críticos mais cruéis. E é essa capacidade que faz alguém chegar ao patamar de um Roberto Carlos, por exemplo.


  Ainda nesse raciocínio, quantas pancadas o Pelé teve de en­­frentar para se tornar o mito que é? No caminho de uma pessoa de sucesso existem muitos problemas, porém, o que ela e outros casos inspiradores têm em comum é visão para evitá-los e organização para resolvê-los e impedi-los de destruir seus planos.


  Sempre que as pessoas me perguntam como alcançar o sucesso e como torná-lo permanente, eu respondo: determinação, ação e capacidade de resolver problemas.


  Eu sei identificar os campeões ao observar as reações das pessoas às derrotas. Todo mundo quer comemorar as vitórias, mas poucos sabem superar os momentos difíceis com serenidade, humildade e determinação.


  Conheci o Marcus Vinicius em 1999. Fui para uma palestra no Banco Boavista no Rio de Janeiro e, ao final dela, o presidente da companhia me convidou para almoçar com sua equipe. O Marcus era o diretor de seguros do grupo. Lógico que eu o conhecia do vôlei e fiquei me perguntando se ele era competente como executivo. Depois do almoço, a paixão pelo espor­­te nos fez prolongar a conversa e descobri um jovem pro­­fissional apaixonado pelo trabalho, leal à empresa e com muita vontade de aprender.


  Fui contratado para falar pelas empresas nas quais ele trabalhou e descobri que, por onde passou, deixou sempre a sua marca, misturando as experiências como atleta, dirigente esportivo e executivo.


  Em 2000, fui convidado pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB) para fazer parte da delegação brasileira nos Jogos Olímpicos de Sydney. Era a primeira vez que o Marcus Vinicius era chefe da missão do Brasil, liderando mais de trezentas pessoas.


  Chegamos aos jogos com vários atletas e equipes brasileiros como o número 1 do mundo, entre eles Guga Kuerten, no tênis; Rodrigo Pessoa, no hipismo; vôlei masculino campeão da Copa do Mundo; Robert Scheidt e Torben Grael, na vela; as duplas Emanuel e Loyola e Adriana Behar e Shelda, no vôlei de praia; e o futebol dirigido por Vanderlei Luxemburgo, com Ronaldinho Gaúcho como estrela, entre outros grandes que marcaram a história do esporte brasileiro.


  Durante os jogos, porém, esses favoritismos não se confirmaram e a pressão aumentava a cada dia que o Brasil não saía vitorioso e, infelizmente, no fim da temporada, não ganhamos nenhum ouro na Austrália.


  Muitas coisas deram errado: por causa de briga de patrocinadores o Guga quase não competiu e, nas quartas de final, perdeu para Kafelnikov, tenista da Rússia na época; o famoso cavalo do Rodrigo Pessoa, Baloubet du Rouet, refugou no primeiro obstáculo; um atleta perdeu o pai que estava no Brasil durante a competição; no hipismo CCE, um cavalo caiu sobre seu atleta, que sofreu fratura na bacia e ficou internado por quase vinte dias; e ainda os motoristas contratados, que não eram de Sydney, sempre se perdiam pelo caminho entre Bondi Beach e Darling Harbour, além dos atletas que tiveram ataques de nervos. Para cada um desses problemas, eu sempre via o Marcus Vinicius assumindo a questão até resolvê-la.


  Levamos muitas críticas da imprensa porque a nossa delegação não trouxe uma medalha de ouro sequer. No entanto, em nenhum momento o Marcus reclamou, acusou alguém ou jogou a responsabilidade para quem quer que fosse. E essa é uma das virtudes que mais valorizo em um ser humano: sua grandeza na hora da derrota. Dessa vivência nasceu minha admiração por esse ser humano excepcional.


  Em todos estes anos, fui seu confidente para alguns dos problemas que ele superou, e eu sempre lhe falava que devia escrever sobre o seu método de resolver as dificuldades. Marcus possui um conhecimento valioso capaz de ajudar as pessoas a lidar com os obstáculos, que, muitas vezes, parecem sem solução e se tornam agentes desmotivadores. No entanto, como já disse, os grandes transformam esses problemas em meios para ir mais longe.


  Infelizmente, no Brasil existem muitos empresários e executivos que têm orgulho de falar para os seus diretores: “Não me tragam problema, tragam-me a solução”. Isso é terrível, pois ensina a todos na empresa a jogar a responsabilidade por resolver os problemas nas costas dos outros, até chegar aos estagiários, os quais não têm mais ninguém a quem delegar os problemas. Entretanto, são os líderes que têm de assumi-los e buscar soluções.


  É para isso que você é pago: realizar as metas, evitar os problemas e resolver as encrencas que inevitavelmente vão aparecer no meio do caminho. São as pessoas que agem assim que se destacam!


  Adoro os campeões e sempre procuro conhecer seus métodos de trabalho. Eu tinha um amigo que trabalhava na Microsoft e um dia perguntei se ele já havia trabalhado com o Bill Gates, o homem mais rico do mundo. Ele respondeu que sim, então perguntei se sabia de algum hábito do Bill Gates e ele me contou: “O Bill Gates sempre começava as reuniões de segunda--feira com a seguinte pergunta: quais os problemas que nós ­temos de resolver?”.


  Bill Gates assumia a solução dos problemas. Não delegava para ninguém. Uma atitude bem diferente do “Não me tragam problemas, tragam-me a solução”.


  Para quem perguntava por que ele participava da resolução dos problemas, Bill Gates dizia: “Eu sou a pessoa mais experiente e mais treinada para isso, portanto, não posso me omitir”.


  Existe outra história, do Carlos Slim, considerado o segundo homem mais rico do mundo. Tenho um amigo que foi vice-presidente de uma empresa do mexicano e também lhe perguntei o que tinha lhe chamado a atenção nas atitudes do executivo.


  Ele me disse que o Slim começa a reunião perguntando: “Quais são os problemas que vocês estão enfrentando? Eu não vim até o escritório do Brasil para escutar sucessos. Eu vim para ajudá-los a superar dificuldades”.


  Esses são hábitos do primeiro e do segundo homens mais ricos do mundo, acredito que seja algo em que pensar...


  Se você quer ser um resolvedor de problemas precisa ler este livro do Marcus Vinicius, pois nele é possível aprender a evitar problemas e a resolvê-los. Não se trata de um daqueles tratados chatos, escritos por cientistas que nunca estiveram no meio de uma batalha, mas por alguém que enfrentou, e ainda enfrenta, grandes problemas e os transforma em novas possibilidades de sucesso.


  O que mais admiro no Marcus é que ele tem um método claro e uma orientação prática para resolver o problema. Assim, além de viajar nas histórias reais do esporte olímpico brasileiro dos últimos quinze anos, a união da teoria de um economista de formação com as experiências de doze Jogos Olímpicos sem dúvida, vai ajudá-lo a devorar estas quase duzentas páginas com a maior rapidez.


  Os campeões se planejam para evitar problemas, mas vou dizer uma coisa: se você quiser ser grande, tenha certeza de que muitos problemas vão aparecer na sua jornada.


  Eu não tenho dúvidas de que você saberá superar seus problemas na hora em que aparecerem, e ler este livro pode evitar muitas noites de insônia.


  Fica aqui o meu conselho: leia este livro antes que as situações dramáticas apareçam na sua frente.


  ROBERTO SHINYASHIKI


  Psiquiatra, escritor e palestrante


  Introdução


  Gostaria de começar este livro com uma história que mudou a minha vida e me levou a tantas outras experiências importantes. Em 1974, quando tinha apenas 11 anos, o meu pai, que era major do Exército, foi transferido de Brasília para o Rio de Janeiro. Essa mudança me trouxe a oportunidade de estudar no Colégio Militar, no qual os filhos de militares não pagavam mensalidade e só ingressavam por concurso ou transferência do pai. Fui para a então chamada sexta série ginasial.


  Estudar naquela escola foi a minha base de conhe­­cimento para a vida toda, porém, a dificuldade de me adaptar ao conteúdo e à rigidez do colégio, no início, foi gigante. Tão grande que minhas primeiras notas foram um verdadeiro desastre: 1,9 em Inglês, 3,4 em História e 3,6 em Matemática. Em outras palavras, não cheguei nem perto de ser um aluno mediano, estava mal mesmo e, se continuasse assim, certamente repetiria o ano. Meu pai, que sempre ficava muito atento a essas coisas, me chamou para uma conversa, um ­sermão, ­seguido de uma bronca, depois uma bela puxada de orelha e, no final, uma constatação de que eu não tinha opção a não ser passar de ano.


  Eu tinha de dar um jeito de melhorar e ser aprovado, não apenas por causa dos motivos óbvios, mas também pelo seguinte agravante: no Colégio Militar não era possível repetir o ano, eu teria de sair da escola. No entanto, isso não era uma alternativa, uma vez que meu pai sustentava quatro filhos, entre os 11 e 17 anos naquela época, ou seja, não era fácil e não dava para simplesmente jogar um ano fora ou ir para um colégio particular. Minha mãe ainda fazia tudo o que podia para ajudar vendendo docinhos de festa para fora (que, por sinal, eram maravilhosos! Acho que dá até para dizer que a culpa da minha falta de concentração era dos brigadeiros).


  Enfim, entre as broncas e as consequências, que, segundo meu pai, a reprovação me traria, no fim do dia, ele me disse algo que nunca mais me saiu da cabeça: “Resolva! Isso faz parte do jogo!”.


  Não importa quantos problemas se apresentem e quão difíceis pareçam ser, meu pai me ensinou que isso nada mais é do que parte do jogo. Resolver não é negociável, é necessário! Tanto que fui persistente, consegui acompanhar a turma e ainda mais: formei-me no Colégio Militar em 1979 e passei entre os primeiros alunos no vestibular de engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a melhor universidade de Porto Alegre, em 1980. Um ano depois, porém, a frase do meu pai ressoou mais uma vez.


  Em janeiro de 1981, o técnico Bebeto de Freitas ligou várias vezes para minha casa em Porto Alegre, tentando convencer meu pai de que eu deveria aceitar ser contratado pelo primeiro time profissional de vôlei do Brasil, o Atlântica-Boavista, com sede no Rio de Janeiro.


  Foram várias idas e voltas nas negociações e meu pai novamente me chamou para uma conversa, desta vez – ainda bem – sem puxão de orelha. Ele falou: “Só aceito se você continuar estudando Engenharia e conseguir sua transferência para a PUC do Rio de Janeiro”. Fiquei preocupado e respondi: “Mas, pai, será impossível treinar e jogar profissionalmente. Pense em todas as viagens programadas para as seleções brasileiras juvenil e adulta neste ano, fora a rotina acadêmica de ter de estudar na PUC, são dois modos de vida difíceis e, quando combinados, parecem impossíveis”. Então, ele não teve dúvidas, e repetiu a frase: “Resolva! Isso faz parte do jogo!”.


  E mais uma vez fez todo o sentido para mim. Meu pai estava ali preparando o meu futuro, e deixar a faculdade não era uma alternativa. Desde então, cada vez que encontro um problema ou tenho de tomar uma decisão, repito para mim ou para minha equipe esta frase, que sempre se provou verdadeira: “­Resolva! Isso faz parte do jogo!”.


  Essa frase está para todas as situações da minha vida. Até mesmo quando uma cirurgia na coluna me obrigou a abandonar o vôlei profissional, quando eu estava no auge da carreira, jogando na Europa. Tive de me reinventar profissionalmente e usei o que aprendi durante treze anos nas quadras para isso.


  Depois de me mudar para o Rio, troquei meu curso para Economia e concluí a faculdade já com mais de 30 anos, incentivado pela minha mulher Claudia, finalizando um projeto iniciado pelo meu pai, que sempre fez questão de que eu continuasse estudando – mesmo jogando profissionalmente.


  Tornei-me um executivo do mercado financeiro, passei por corretoras e bancos como o BCN, o Boavista, o Espírito Santo e AON. Continuei me qualificando com um MBA em Seguros na PUC do Rio de Janeiro. E, assim, tudo foi se encaixando.


  Serei eternamente grato a eles – meu pai e minha esposa, Claudia – pelo que me tornei!
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